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APRESENTAÇÃO
 
Uma definição categórica sobre as Ciências Médicas, basicamente, gira em torno 

do aspecto do desenvolvimento de estudos relacionados à saúde, vida e doença, com 
o objetivo de formar profissionais com habilidades técnicas e atuação humanística, que 
se preocupam com o bem estar dos pacientes, sendo responsáveis pela investigação e 
estudo da origem de doenças humanas, e além disso, buscando proporcionar o tratamento 
adequado para a recuperação da saúde. 

O campo teórico da saúde no geral é um pilar fundamental, haja vista que todo 
conhecimento nas últimas décadas tem se concentrado nos bancos de dados que 
fornecem investigações e métodos substanciais para o crescimento vertical e horizontal 
do conhecimento. Atualmente as revisões bibliográficas no campo da saúde estabelecem 
a formação dos profissionais, basta observarmos a quantidade desse modelo de material 
produzido nos trabalhos de conclusão de curso das academias, assim como nos bancos 
de dados internacionais, onde revisões sistemáticas também compõe a geração de 
conhecimento na área.

Assim, formação e capacitação do profissional da área da saúde, em sua grande 
maioria, parte de conceitos e aplicações teóricas bem fundamentadas que vão desde 
o estabelecimento da causa da patologia individual, ou sobre a comunidade, até os 
procedimentos estratégicos paliativos e/ou de mitigação da enfermidade.

Dentro deste aspecto acima embasado, a obra que temos o privilégio de apresentar 
em cinco volumes, objetiva oferecer ao leitor da área da saúde exatamente este aspecto 
informacional, isto é, teoria agregada à formação de conhecimento específico. Portanto, 
de forma integrada, a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, proporciona ao leitor 
produções acadêmicas relevantes abrangendo informações e estudos científicos no campo 
das ciências médicas.  

Desejo uma proveitora leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivo: Buscar a correlação entre 
dois protocolos de risco, sendo eles o Protocolo 
de Identificação de Fatores de Risco para a 
Alteração da Linguagem e da Fala (PIFRAL) e 
o Protocolo de Desenvolvimento da Linguagem 
(PDL), à partir do questionário “How Does Your 
Child Hear and Talk?”, produzido e desenvolvido 
pela Associação Americana de Audição da 
Língua e da Fala (ASHA) traduzido e adaptado 
para português por Molini-Avejonas, validado 
e utilizado como instrumento de rastreio para 
crianças dos 0 aos 5 anos de idade. Métodos: 
Foram analisados 194 sujeitos, de 0 a 5 anos 
e 11 meses, que passaram pelo Laboratório de 
Pesquisa em Fonoaudiologia da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo (LIF 
APS FMUSP) nos últimos 5 anos, sendo que 
127 foram excluídos de acordo com os critérios 
estabelecidos pela pesquisa. Os fatores de risco 
mais relevantes foram correlacionados, através 
de análise estatística, com os resultados do 
PDL alterado e não alterados. Resultados: Ao 
final, foram encontrados sujeitos em sua maioria 
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do gênero masculino, raça declarada branca, com status sócio econômico familiar C1, C2, 
D-E, escolaridade dos pais do ensino médio, temperamento materno alterado entre outros 
achados que impactam como fator de risco para o desenvolvimento de linguagem infantil. 
Conclusão: A pesquisa atingiu seus objetivos correlacionando os principais fatores de risco 
que influenciam no desenvolvimento de linguagem infantil. 
PALAVRAS-CHAVE: Fatores de risco; Desenvolvimento da linguagem; Questionário de 
saúde do paciente.

CORRELATION BETWEEN RISK FACTORS THAT INFLUENCE LANGUAGE 
DEVELOPMENT

ABSTRACT: Purpose: The objectives of this research were to seek the correlation between 
two risk protocols, namely, the Protocol for the Identification of Risk Factors for Impaired 
Speech and Language (PIFRAL) and the Protocol for Language Development (PDL), based 
on the “How Does Your Child Hear and Talk?” questionnaire, produced and developed by 
the American Speech-Language-Hearing Association (ASHA), translated and adapted to 
Portuguese by Molini-Avejonas, validated and used as a screening tool for children aged 0 
to 5 years. Methods: We analyzed 194 subjects, aged 0 to 5 years and 11 months, who had 
passed through the Speech and Hearing Therapy Research Laboratory of the University of 
São Paulo Medical School (LIF APS FMUSP) in the last 5 years; 127 were excluded according 
to the criteria established by the research. The most relevant risk factors were correlated, 
through statistical analysis, with the results of altered and non-altered PDL. Results: In the 
end, we found subjects mostly male, declared white race, with family socio-economic status 
C1, C2, D-E, parents’ high school education, altered maternal temperament among other 
findings that impact as a risk factor for the development of infant language. Conclusion: The 
research achieved its objectives by correlating the main risk factors that influence children’s 
language development.
KEYWORDS: Risk factors; Language development; Patient health questionnaire.

INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento da linguagem é fundamental para que o indivíduo se relacione 

com a sociedade e a manifestação da linguagem em sua forma verbal/ oral é, dentro do 
desenvolvimento infantil, um dos marcos mais esperados, pois permite maior flexibilidade 
comunicativa, sendo o meio mais aceito socialmente (Carneiro, 2005). A interação dos 
fatores biológicos, cognitivos, psicossociais e ambientais são tão importantes para o seu 
aprendizado (ASHA, 1982).

Os primeiros seis anos de vida são cruciais para o desenvolvimento da linguagem. 
Crianças pouco expostas, em qualidade e quantidade, de estímulos linguísticos tendem 
a manifestar atrasos no desenvolvimento de componentes importantes da linguagem 
como os fonológicos, morfossintáticos, semânticos, pragmáticos, lexicais etc. É através 
da linguagem oral que a criança começa a descobrir e explorar o mundo, os objetos e as 
pessoas à sua volta (Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância, 2014).
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É necessário estar atento não só às alterações dos níveis linguísticos, mas aos 
fatores de risco que podem levar às alterações desses níveis. A fonoaudiologia, sendo a 
ciência da comunicação, tem um papel fundamental na atuação em sistemas e serviços 
de saúde, este profissional é apto a integrar práticas na promoção de saúde e prevenção 
de agravos. De acordo com um estudo realizado em 2017, no Laboratório de Investigação 
Fonoaudiológica em Atenção Primária à Saúde da Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo (LIF APS FMUSP), os principais fatores de risco encontrados em crianças 
com transtorno de linguagem e de desenvolvimento infantil são: possuir antecedentes 
familiares, ter nascido prematuro ou com baixo peso, baixa escolaridade materna, grande 
tempo de internação e baixo nível socioeconômico (Ferreira, 2017; Molini-Avejonas, 
Ferreira & Amato, 2018).

A APS é a porta de entrada do sujeito no sistema de saúde, ela é responsável por 
coordenar o fluxo da atenção à saúde desse usuário na rede e tem por objetivo potencializar 
a garantia da integralidade, continuidade, eficiência e eficácia do sistema de saúde, além 
disso, ela deve ser capaz de manter o vínculo com estes usuários, dando continuidade 
à atenção (ações de promoção da saúde, prevenção de agravos, entre outros), mesmo 
que estejam sendo cuidados também em outros pontos de atenção da rede (UNA-SUS/
UFMA, 2016). A Atenção Básica (AB) contribui no desenvolvimento infantil uma vez que 
acompanha essas crianças desde antes do seu nascimento. É de responsabilidade sanitária 
das equipes de AB atentar-se à vigilância e o cuidado, no pré-natal, visita puerperal, 
imunização, consultas de crescimento e desenvolvimento, entre outros, favorecendo o 
vínculo e a identificação precoce de situações que necessitam ser acompanhadas de forma 
regular e sistemática (Ministério da Saúde, 2018). 

A intervenção fonoaudiológica nas questões do desenvolvimento de linguagem infantil 
geram possibilidades para o aperfeiçoamento das habilidades de linguagem. Intervir deve 
ser uma necessidade para crianças com distúrbios de desenvolvimento, déficits sensoriais 
ou intelectuais, alterações neurológicas ou distúrbios relacionados especificamente a um 
ou vários sistemas linguísticos, contribuindo também nos casos que apresentam históricos 
de adversidades, como por exemplo fatores orgânicos, afetivos ou ambientais. Uma boa 
ferramenta de avaliação mais a participação das famílias nos processos de intervenção 
garante melhores resultados para o desenvolvimento da linguagem infantil (Fernandes & 
Molini-Avejonas, 2017).

Logo, a intervenção precoce é uma das possibilidades de atuação do fonoaudiólogo. 
Para isso, cada vez mais tem se discutido o tipo de avaliação, no que consiste, quais seus 
objetivos e como seriam suas formas de aplicação. Uma das ferramentas que podem ser 
utilizadas para um rápido rastreio é o Protocolo de Desenvolvimento de Linguagem - PDL 
(“How Does Your Child Hear and Talk?”), produzido e elaborado pela American Speech-
Language-Hearing Association (ASHA) que foi traduzido e adaptado para o Português por 
Molini-Avejonas (2017), sendo validado e utilizado como uma ferramenta de screening para 



 
Medicina: Campo teórico, métodos e geração de conhecimento Capítulo 8 36

crianças de 0 a 5 anos (Dias, Rondon-Melo & Molini-Avejonas, 2020).

OBJETIVO
Correlacionar os resultados encontrados no PDL (alterado ou não alterado) com as 

respostas obtidas no PIFRAL para a identificação dos fatores de risco mais significantes 
para o desenvolvimento infantil.

MÉTODOS
Este estudo teve a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa sob autorização 

do número de parecer: 2.437.351. Primeiramente, o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) foi aplicado a todos os sujeitos desta pesquisa. 

Foram analisados os dados dos protocolos de fatores de risco para o desenvolvimento 
da linguagem infantil, PIFRAL e PDL, de 194 crianças que passaram em atendimento no 
LIF APS FMUSP nos anos de 2016 até 2020 de até 5 anos e 11 meses de idade.

Critérios de inclusão: Crianças que apresentavam alguma queixa fonoaudiológica; 
TCLE assinado pelos pais/ responsáveis; Protocolos, PDL e PIFRAL com os dados 
devidamente preenchidos.

Critérios de exclusão: Não apresentar queixa fonoaudiológica; Sem assinatura do 
TCLE pelos pais/ responsáveis; PDL e/ou PIFRAL incompletos.

Após análise da amostra foram excluídos os sujeitos que não preenchiam os critérios 
acima mencionados. Além disso, para maior organização dos dados, foram realizados os 
seguintes métodos:

PDL:  Analisado em dois eixos de acordo com a faixa etária da criança, sendo eles, 
“Ouvindo e compreendendo” e “Falando”. Resultado “alterado” quando o sujeito apresentou 
mais de 50% das respostas negativas em um ou outro eixo, ou seja, não sendo necessário 
apresentar alteração nas duas temáticas. 

PIFRAL: Foram selecionadas e analisadas as seguintes variáveis, em tabelas de 
contingência, correlacionando com o resultado do PDL: Gênero da criança; Raça; Tipo de 
queixa; Intervalo de tempo entre a queixa fonoaudiológica e a idade da criança; Casos na 
família; Escolaridade da mãe; Escolaridade do pai; Idade materna; Tempo que os pais passam 
com os filhos; Temperamento da mãe; Temperamento do pai; Temperamento criança; Status 
econômico; Intercorrência pré e pós-natais; Utilização de drogas, medicamentos, álcool e/
ou fumo; Prematuridade/ Baixo peso; Internação; Doença diagnosticada; Presenciou e/ou 
sofreu violência. 

Após os achados também foi relevante analisar o dado entre o intervalo de tempo 
que os responsáveis buscaram o serviço de fonoaudiologia (idade da criança menos a 
idade no início da queixa). Para analisar essas variáveis foram excluídos os sujeitos (N 
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= 20) que não referiram a idade do aparecimento da queixa fonoaudiológica e também 
crianças que nasceram com deficiência auditiva e/ou Síndrome e o intervalo de tempo foi 
de 0 e/ou 1 mês (N = 5) e (N = 1) respectivamente. Variáveis analisadas: Intervalo de tempo 
x Escolaridade da mãe; Escolaridade do pai.

É importante ressaltar que os métodos adotados para análise estatística dos dados 
foram o teste qui-quadrado de Pearson com a comparação de independência, sendo 
expressas em tabelas de contingência e os diagramas de dispersão com o coeficiente de 
correlação linear de Pearson. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os resultados mostram que de acordo com o valor de corte estabelecido o valor-p 

não trouxe dados estatisticamente relevantes em relação as variáveis, mas que podem 
existir associações entre elas com base nas frequências analisadas. 

Entre a quantidade de crianças do sexo masculino e o PDL alterado (46,9%) em 
relação ao total (62,4%). As pesquisas apontam que o gênero masculino pode ser um dos 
fatores de risco para as alterações de linguagem, decorrente da maturação mais lenta do 
sistema nervoso dos meninos (Dias, Rondon-Melo & Molini-Avejonas, 2020).

A maior procura pelo serviço é da raça declarada branca (68,0%) em relação ao 
total de 191 sujeitos. Em uma revisão sistemática americana foram levantados dados que 
relacionaram a alfabetização/ letramento em saúde e quesitos como idade, raça/ etnia, 
anos de educação e função cognitiva. Sobre a raça/ etnia, dos 23 estudos analisados, 
15 tinham uma amostra predominantemente da raça branca, 6 tinham uma amostra 
predominantemente afro-americana, 1 tinha uma amostra predominantemente hispânica e 
o único estudo conduzido fora dos Estados Unidos, ao que tudo indica, teve uma amostra 
100% asiática (Cajita, Cajita & HAN, 2016). Esses dados corroboram com os encontrados 
nesta pesquisa, o que nos faz pensar no maior acesso ao letramento em saúde da raça 
branca em comparação com as outras e o nosso papel para adotar estratégias que possam 
minimizar essa discrepância.

Sobre o nível de escolaridade materno e paterno respectivamente, sendo que 
é possível notar uma maior concentração de respostas no ensino médio completo. De 
forma geral, a escolaridade parental possui um papel relevante para o desenvolvimento 
cognitivo da criança, dado que a literatura estabelece a relação entre um maior nível de 
escolaridade dos pais e a promoção de um ambiente positivo para o desenvolvimento 
de linguagem (Engel de Abreu et al, 2015). Além disso, de acordo com Silva (2014), o 
nível de escolaridade materna possui influência significativa sobre o desenvolvimento do 
hábito de leitura dentro do ambiente familiar, o que interfere positivamente na aquisição e 
desenvolvimento da linguagem infantil.

Observamos que existe associação entre a queixa de fala e o PDL alterado 49,5% 
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em relação ao total 74,2%.
Mesmo que o valor-p não tenha valor estatístico relevante, sabemos da importância 

do histórico de saúde família e a queixa. Por isso, é importante ressaltar que a história da 
queixa atual e/ou a patologia pregressa do indivíduo pode descrever a pessoa como um 
todo. Conhecer o histórico familiar auxilia e nos conduz de forma coerente a pensar nas 
próximas etapas do atendimento (Santos et al, 2011).

Buscou-se relacionar o tempo entre a idade do aparecimento da queixa e a idade 
atual da criança, todos em unidade de meses. Segundo o diagrama é possível observar 
que quanto mais velha a criança, maior é o intervalo entre o aparecimento da queixa e a 
procura por um serviço fonoaudiólogo. A média no intervalo de tempo, em meses, para 
crianças de 0 até 5 anos e 11 meses é igual a 20,10 (Figura 1).

Figura 1. Diagrama de dispersão 

Mostra que o valor-p obteve valor estatisticamente significante e corrobora com a 
literatura quando diz que crianças que vivem em situação socioeconômica desfavorável, 
possuem desvantagens no desenvolvimento e são mais vulneráveis às complicações 
relacionadas à linguagem (Playford, Dibben & Williamson,2017). Ainda, autores confirmam 
a hipótese de que se os responsáveis possuem recursos financeiros desvantajosos, ou 
seja, que são de classe socioeconômica mais baixa, a taxa de desenvolvimento das 
habilidades cognitivas de seus filhos pode ser menor devido a não exposição a fatores 
cognitivos enriquecedores (Engel de Abreu et al, 2015).

Outra questão abordada na pesquisa foram os temperamentos da mãe, do pai e da 
criança. Foi observado um valor significativo no temperamento alterado das crianças, o que 
segundo alguns estudos mostram que riscos psíquicos, nos primeiros anos de vida, podem 
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afetar o desenvolvimento infantil e de linguagem, ou seja, o desequilíbrio dos aspectos 
psíquicos podem contribuir para o surgimento de dificuldades na aquisição de habilidades 
futuras, já que os primeiros meses e anos de vida, a plasticidade cerebral da criança é muito 
intensa e os fatores ambientais, associados aos fatores de risco psicossociais, constituem 
uma situação que um agrava o outro podendo afetar o  desenvolvimento sadio das crianças 

(Oliveira, Flores & Souza, 2012).
Analisando apenas o PDL alterado e compara sua relação com o temperamento 

da criança e dos pais. Estatisticamente relevante para temperamento materno alterado e 
temperamento da criança alterado (21,5%) em relação ao total (28,1%). Segundo a literatura 
o temperamento sofre uma modulação em idades mais jovens, e as características do 
temperamento da criança podem ter influência no desenvolvimento, mas não é possível 
afirmar que vão determinar a alteração do mesmo (Bates, Freeland & Lounsbury,1979). 
Um estudo mostrou que na análise de interação de 10 díades (mãe-bebê) as crianças que 
apresentaram raiva na interação são as que possuíam mães com menores habilidades 
interativas e tentavam uma elevada porcentagem de iniciativas de intercâmbio sem resposta 
da criança. Por outro lado, as díades que apresentavam maior porcentagem de atividades 
compartilhadas correspondiam às mães com mais habilidades interativas (Cassino & 
Linhares, 2015). Os estudos corroboram com a pesquisa no sentido que o temperamento 
da mãe é um fator a ser considerado no desenvolvimento dessa criança.

Em relação as intercorrências pré, peri e/ou pós-natais, sabemos que para a 
aquisição de habilidades motoras e cognitivas adequadas dependemos de fatores genéticos 
e maturacionais tanto no pré como no pós-natal que vão constituir a base biológica do 
desenvolvimento das crianças (Andraca et al, 1998). Além disso, quando expostas a um 
ambiente psicologicamente desfavorável, passam por condições de alto risco para saúde 
física e mental, já que as características familiares estão fortemente associadas com a 
saúde mental no desenvolvimento infantil (Boing & Crepaldi, 2004). Apenas a doença 
diagnosticada obteve valores estatísticos relevantes, mas é importante ressaltar que o 
tamanho da amostra pode influenciar nos valores aqui encontrados. 

Observamos que quando questionados sobre o tipo de queixa fonoaudiológica a 
motricidade orofacial (MO) foi uma das menos referidas, porém o uso de mamadeira e/ ou 
chupetas e/ou hábitos orais deletérios tiveram valores relevantes em (67,5%) em relação 
ao total da amostra. Na literatura encontramos que a maioria dos responsáveis não relata 
impacto na qualidade de vida da família em relação aos hábitos orais deletérios da criança, 
mas sim impactos somente na criança (Ramos-Jorge et al, 2015). Pode ser encontrado 
a relação da faixa etária com alguns hábitos orais deletérios e como sua frequência, 
intensidade, duração, objeto e/ ou órgão utilizado e a idade da mesma na época na qual se 
iniciou o(s) hábito(s) pode acarretar em alterações miofuncionais orofaciais (Bitar, 2004). 
É importante considerar que a idade da pesquisa variou de 0 até 5 anos e 11 meses e as 
queixas em relação à MO podem surgir posteriormente.
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É possível observar associação entre o PDL alterado e o tempo que os pais passam 
com os filhos, menos de 8 horas/ dia. Uma pesquisa relacionou o tempo que os pais passam 
com os filhos e como isso pode dar suporte no desenvolvimento de linguagem. Para isso, 
os pais receberam um treinamento e os resultados da comunicação, envolvimento e 
linguagem foram promissores tendo um impacto na linguagem expressiva e receptiva das 
crianças (Roberts et al, 2019). A importância está na qualidade desse tempo com a criança 
e como isso impactou no desenvolvimento da linguagem.

Uma outra análise foi feita para entender a demora pela busca por um serviço 
fonoaudiólogo e o tempo do início da queixa. Foi analisado intervalo de tempo, em meses, 
entre a idade da criança e o início da queixa e algumas variáveis como escolaridade 
materna, escolaridade paterna, o tempo que os pais ficam com os filhos e o status sócio 
econômico apenas em PDL alterado. Podemos associar a escolaridade dos pais como um 
fator de risco, visto que quanto maior o intervalo pela busca por um serviço fonoaudiológico 
menor a escolaridade materna e paterna. Além disso, quanto menos tempo os pais passam 
com os filhos maior a demora pela busca por um serviço fonoaudiológico. Também foi 
encontrado um valor-p estatisticamente relevante entre esse intervalo de tempo e o status 
sócio econômico familiar. 

CONCLUSÕES
A pesquisa conseguiu alcançar seus objetivos, primeiro correlacionando os protocolos 

PIFRAL e PDL e depois mostrando alguns dos fatores de risco ao desenvolvimento infantil 
e suas implicações na aquisição da linguagem. 

Devemos salientar que o termo risco, neste estudo, é utilizado como uma 
probabilidade, assim como para os epidemiologistas. Não devendo, portanto, ser 
interpretado como ameaça e/ ou perigo como para a maioria das pessoas em geral.

A triagem fonoaudiológica é fundamental por ser a porta de entrada de muitas 
crianças com distúrbios no desenvolvimento da linguagem. É necessário ter um olhar 
atento para que o foco não seja a patologia e seus sintomas, mas o indivíduo em sua 
totalidade e em sua inserção e dimensão social, histórica e cultural. 

A fim de ampliar o escopo da temática observada, esperamos que os resultados 
impliquem no cuidado do sujeito, criação e reorganização de políticas públicas de saúde 
entre outras ferramentas que irão ser utilizadas para a demanda da população, sendo de 
grande valia para pesquisa científica a continuidade deste estudo.
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